
 
  

 

 

Envolver os doentes e família para uma participação ativa  

na melhoria do diagnóstico 

 

 A participação ativa dos doentes e famílias no percurso assistencial é fulcral 

para o processo e segurança do diagnóstico. Estes detêm o conhecimento crítico e 

informação fundamental como: o seu histórico de saúde; os seus sintomas; a evolução 

da sua situação clínica; os medicamentos que está efetivamente a tomar; as 

informações que pesquisou relativas à sua situação; as crenças, expectativas e 

representações que construiu face à situação de doença1,2.  

 A importância da sua experiência como utilizador e consumidor dos cuidados 

de saúde deve ser reconhecida e valorizada, visto que detêm, e podem disponibilizar, 

informações valiosas que facilitarão um diagnóstico preciso e oportuno1. Doentes e 

famílias ativas e envolvidas nos cuidados de saúde podem contribuir para agregar a 

informação dos seus registos clínicos, ajudar a garantir que os resultados dos exames 

são recebidos e ser facilitadores da comunicação entre os diferentes profissionais de 

saúde1,2,3.  

 Apesar de os doentes e as suas famílias poderem desempenhar um papel 

crucial no processo de diagnóstico, a responsabilidade final de apoiar e promover o seu 

envolvimento cabe aos profissionais e organizações de saúde. É importante que os 

profissionais de saúde reconheçam os doentes e as suas famílias como parceiros 

essenciais no processo de diagnóstico, que as suas contribuições são valiosas podendo 

melhorar o diagnóstico e evitar eventuais erros e eventos adversos graves. Deste modo, 

recomenda-se que sejam estabelecidas parcerias com os doentes e famílias, como 

membros da equipa de saúde, facilitando o seu envolvimento e participação no processo 

de diagnóstico. É importante também ter a noção que os doentes são uma população 

heterogénea, com necessidades, valores e preferências variadas, pelo que a sua 

participação no diagnóstico precisa de ser adaptada individualmente1,3. 

 Ao envolver o doente e famílias no diagnóstico poder-se-á melhorar o 

atendimento, a tomada de decisão compartilhada sobre o processo terapêutico e os 

resultados em saúde1.  

 



 
 Atualmente, a importância do envolvimento dos doentes e famílias, na 

melhoria da segurança diagnóstica, é reconhecida internacionalmente como uma boa 

prática e requisito para a qualidade e segurança dos cuidados de saúde4. Esta é 

também uma excelente oportunidade para que tenham uma intervenção mais ativa e 

relevante na equipa de saúde, participando nas estratégias de aprendizagem e melhoria 

para a redução de erros de diagnóstico1,2,3,4. 

A checklist “Saiba como contribuir para um diagnóstico correto e 

atempado” é um exemplo de recurso que pode ser disponibilizado ao doente e família. 

Consulte aqui o documento (checklist). 
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